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Enquadramento 
 
Objetivos: formular o problema da erradicação da pobreza como problema moral  além de 
político e económico; avaliar as propostas políticas e económicas para a erradicação da 
pobreza: RBI e outras; conhecer os dados da pobreza em Portug al; tomar posição sobre o 
RBI; argumentar a favor da sua posição.  
 
Introdução ao problema: em Portugal, 1/5 dos portugueses que trabalha não consegue 
deixar de ser pobre. “A conjugação entre os baixos rendimentos do trabalho e a estrutura 
familiar, num contexto de fraqueza dos apoios sociais, explica que se possa ser um 
trabalhador contratualmente estável e, ao mesmo tempo, ser‐se pobre". Estes são os 
resultados de um estudo da Fundação Francisco Manuel dos Santos em 2021. No mesmo 
estudo refere-se que há um processo de reprodução intergeracional da pobreza. Quem é 
pobre, nasceu pobre e não consegue sair da pobreza. Há diferentes propostas de combate à 
pobreza. Uma delas, o Rendimento Básico Incondicional, tem vindo a ser discutida, nacional 
e internacionalmente como uma proposta viável para a erradicação da pobreza.  

Pensar a pobreza e discutir algumas propostas para a sua erradicação é uma tarefa relevante para 
alunos do 10º ano da área de Economia. A possibilidade de pensar o tema de modo 
interdisciplinar, convocando conhecimentos de Economia, Matemática e Filosofia poderá 
contribuir para um debate mais esclarecido e a tomada de posições mais bem fundamentadas. 
Sendo um problema do mundo real, nacional e internacional, a tomada de consciência e 
sensibilização para os dados da pobreza, em Portugal e no mundo, também contribuirá para a 
formação de cidadãos mais ativos e comprometidos politicamente. 
As diferentes perspetivas sobre o problema (económicas, filosóficas e políticas) serão abordadas 
num debate, organizado pelos alunos com a presença de um ator político da comunidade, um 
economista e um pensador da área da filosofia ética e política.  
A sensibilização dos alunos para um problema para o qual há propostas de solução, ultrapassando 
determinismos e fatalismos enraizados na cultura portuguesa e não só, será o objetivo principal 
deste projeto.  
O levantamento de questões, a procura de informação para uma tomada de posição pessoal 
esclarecida e fundamentada sobre o RBI também contribuirão para o desenvolvimento do 
pensamento crítico dos alunos. 
A estratégia utilizada é a Controvérsia Construtiva (CC) com ancoragem. A CC é um método de 
aprendizagem cooperativa em que os alunos são confrontados com uma questão controversa, do 
seu quotidiano e têm de procurar a solução, chegando a um consenso de grupo. 
Os alunos devem pesquisar sobre o tema, identificar as questões éticas fundamentais, conhecer as 
posições filosóficas relevantes, identificar e avaliar os argumentos e elaborar uma síntese que inclua 
a posição do grupo. 
Esta estratégia permite a criação de ambientes de aprendizagem favoráveis ao confronto de ideias 
e consequente promoção das capacidades argumentativas ao exigir a análise e avaliação cuidada 
dos argumentos. Pretende-se uma argumentação colegial e não contraditória (as tensões são 
resolvidas com a investigação das melhores razões). Não se trata de conhecer os melhores 
argumentos para defender a nossa posição, mas descobrir qual é a melhor posição, ou seja, a posição 
mais bem fundamentada. 
É também uma estratégia eficaz para a aquisição das atitudes de mente aberta, curiosidade 
intelectual, autonomia, responsabilidade individual e de grupo, entre outras. 



 
 

Procedimentos: formação de 5 grupos de 4 elementos cada. A cada grupo é atribuído, 
aleatoriamente, um subtema. 
 
Disciplinas envolvidas : Filosofia; Economia; Matemática;  Cidadania; Português e Inglês em 
articulação com a Biblioteca escolar.  
 
Questões para investigação 
Temos a obrigação moral de erradicar a pobreza? 
Que teorias filosóficas podemos convocar para pensar o problema? E económicas? 
Pode o RBI ser uma solução eficaz para a erradicação da pobreza? 
Quais são os dados da pobreza em Portugal? Como tem evoluído? 
 

 

Aprendizagens essenciais:  
Formular o problema da organização de 
uma sociedade justa, justificando a sua 
importância filosófica. 
Clarificar os conceitos nucleares, as teses 
e os argumentos da teoria da justiça de 
Rawls.  
Confrontar a teoria da justiça de Rawls 
com as críticas que lhe são dirigidas pelo 
comunitarismo (Michael Sandel) e 
libertarismo (Robert Nozick). 
A obrigação moral de acabar com a 
pobreza. 
O Índice de Gini. 
Curva de Lorenz. 
Progressividade dos impostos. 
População em risco de pobreza. Taxa de 
risco de pobreza após transferências 
sociais. O que é ser pobre em Portugal. 
 

Atividades a desenvolver: 

- Formular do problema filosófico a partir de textos de 
filósofos: P. Singer, J. Rawls, R. Nozick e M. Sandel. 
- Pesquisar na Pordata para recolha de dados sobre a 
pobreza em Portugal. 
- Ler do estudo “Pobreza em Portugal – Trajetos e 
Quotidianos”, da Fundação Francisco Manuel dos 
Santos e coordenado pelo sociólogo Fernando Diogo, 
da Universidade dos Açores (2021). 
- Calcular do coeficiente de Gini em Portugal. 
- Analisar a progressividade dos impostos em 
Portugal. 
- Analisar a proposta do RBI para Portugal. 
- Discutir a proposta do RBI para Portugal. 
 

Competências do Perfil  do Aluno  
 

Pensamento crítico: pensar de modo 
abrangente e em profundidade, 
observando, analisando informação, 
experiências e ideias, com vista à tomada 
de posição fundamentada; convocar 
diferentes conhecimentos com vista à 
tomada de posição fundamentada; 
prever e avaliar o impacto das suas 
decisões. 
Raciocínio e resolução de problemas: 
identifica problemas distinguindo o 
essencial do acessório e aponta soluções. 
Recorre a situações hipotéticas e aplica 

Atividades a desenvolver: 
 
- Identificar e analisar argumentos. 
- Raciocinar a partir de premissas. 
- Argumentar e contra-argumentar. 
- Avaliar argumentos. 
- Procurar a verdade com mente aberta e mente 
analítica (não chegar a conclusões sem informações 
suficientes). 
- Recolher informação no fundo documental da 
biblioteca escolar a partir de obras selecionadas, das 
classes de Economia e Filosofia, pela professora 
bibliotecária. 



 
 

modelos teóricos para a resolução dos 
problemas. 
Informação e Comunicação: utiliza 
corretamente instrumentos 
diversificados para pesquisar, descrever, 
avaliar, validar e mobilizar informação 
fidedigna, com verificação da 
credibilidade das fontes. Organiza e 
sistematiza a informação recolhida com 
recurso a ferramentas digitais. 
Relacionamento Interpessoal: trabalhar 
em equipa, presencialmente e em rede; 
interagir, argumentar, negociar e aceitar 
diferentes pontos de vista. 
Desenvolvimento pessoal e autonomia: 
autorregulação das aprendizagens; 
capacidade de iniciativa e trabalho 
autónomo. 
 

- Pesquisar na WEB com avaliação da credibilidade das 
fontes. 
- Formular o problema em todas as suas dimensões: 
económicas, políticas, sociais e filosóficas. 
- Tomar posição pessoal sobre o problema e as 
soluções apontadas. 
- Argumentar a favor da sua posição. 
- Sistematiza a sua posição (ou do grupo) em mapas 
de argumentos. 
- Utilizar a página WEB criada no Google Sites para 
apresentar os resultados da pesquisa. 
- Trabalhar em grupos cooperativos com tolerância e 
empatia, interagindo e respeitando o problema do 
outro. 
 - Autorregular as suas aprendizagens a partir da 
estratégia de avaliação formativa KWL. 
- Participar ativamente na construção do 
conhecimento questionando ideias do senso comum. 
- Contribuir com as suas ideias para a consecução das 
tarefas do grupo. 
- Ouvir atentamente as ideias dos colegas. 
- Manter o foco na tarefa. 
 

Dimensões do currículo:  
 

Filosofia: 
Problemas do Mundo Contemporâneo: 
temos a obrigação moral de erradicar a 
pobreza? 
Assunção pelos alunos do papel de 
decisores políticos e, face a um problema 
global ou local, tomar uma decisão tendo 
por base uma das posições relativas ao 
problema da organização de uma 
sociedade justa. Discussão crítica, pelos 
alunos, de teorias à luz das teses e 
argumentos estudados. 
 
Matemática: 
Reconhecer, representar e interpretar 
graficamente funções reais de variável 
real e funções definidas por expressões 
analíticas e usá-las na resolução de 
problemas e em contextos de 
modelação. 
 
Economia: 

Atividades a desenvolver: 
 

Aplicar os conhecimentos adquiridos para discutir 
problemas políticos das sociedades atuais e 
apresentar soluções, cruzando a perspetiva filosófica 
com outras perspetivas. 
Formular o problema da erradicação da pobreza como 
obrigação moral; erradicar a pobreza ou diminuir as 
desigualdades? 
Definir o problema, circunscrevendo-o de forma clara 
e concisa;  
Clarificar os conceitos relativos ao tema; 
Conhecer as teorias que respondem ao problema; 
Aplicar as teorias à resolução de problemas práticos; 
Analisar e confrontar argumentos; 
Cooperar; Escutar atentamente; Respeitar as ideias 
dos outros; Ter curiosidade; Estar aberto a novas 
ideias. 
Como reduzir a pobreza e as desigualdades: as 
propostas dos economistas.  
Pode o RBI ser uma solução? 
Promover a pesquisa autónoma sobre as temáticas 
em estudo;   
Calcular o Índice de Gini em Portugal 



 
 

Explicitar, recorrendo a diferentes 
indicadores (limiar de pobreza e risco de 
pobreza, antes e após transferências 
sociais, rácio S80/S20 e S90/S10, índice 
de Gini, curva de Lorenz, rendimento 
nacional per capita), desigualdades da 
distribuição pessoal dos rendimentos, 
referindo causas explicativas dessas 
desigualdades. 
 

Cidadania: 
Assumir o exercício da cidadania, 
informando-se e participando no debate 
dos problemas de interesse público, 
nacionais e internacionais. 
 
Inglês: 
Interação oral  
Interagir, pedindo clarificação, reformulação 
e/ou repetição e usar formas alternativas de 
expressão e compreensão, recorrendo à 
reformulação do enunciado para o tornar 
mais compreensível; interagir com eficácia 
progressiva, participando em discussões, no 
âmbito das áreas temáticas. 
 
Português: 
Exercitar a competência da oralidade 
(compreensão e expressão) com base em 
textos/discursos de géneros adequados a 
propósitos comunicativos como informar 
com base numa perspetiva crítica em 
relação ao mundo atual, explicar e 
argumentar em situações de debate e de 
confronto de perspetivas; 
 
 

Planear e conduzir pesquisas com qualidade de 
acordo com o modelo Pesquisa Guiada (articulação 
com a Biblioteca Escolar). 
Explorar o fundo documental da BE nas classes de 
Economia e Filosofia. 
Utilizar as ferramentas digitais para apresentação dos 
trabalhos. 
 
 
 
 
Construir uma sólida formação humanística. 
Participar no debate político com informação válida. 
 
 
 
 
 
 
Exercitar a oralidade e o domínio da língua inglesa. 
Debater o tema 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Exercitar o domínio da oralidade. 
Debater o tema 

 



 
 

 

Cronograma 
Fases do Projeto Calendarização Descrição 

Fases do Projeto  
 
Planificação dos objetivos, atividades e instrumentos de avaliação.  
Cronograma do desenvolvimento do projeto – equipa instrutora (professores de Economia, 
Filosofia e Matemática e professora bibliotecária)  
 
1ª tarefa 
Clarificação do problema: temos obrigação moral de erradicar a pobreza? E de diminuir as 
desigualdades? 
 
2ª tarefa 
Pesquisa na Biblioteca:  
Delimitação do tema da pesquisa  
Início do preenchimento do guia da  pesquisa 
Elaboração de questões 
Distribuição pelos grupos dos capítulos das obras a consultar  
Monitorização: avaliação da complexidade cognitiva das questões e do número e 
adequação das palavras-chave – feedback aos alunos pela equipa instrutora  
 
3ª tarefa 
Início da construção da página WEB com recurso ao Google sites  
 
4ª tarefa 
Explorar ideias (fundo documental da BE e online)  
Resumo no Diário de Aprendizagem (subpágina WEB) dos conhecimentos adquiridos e 
reflexões realizadas, após as leituras dos textos sugeridos 
Monitorização: feedback a partir da avaliação do diário de aprendizagem  
 
5ª tarefa 
Construção de mapas de argumentos  
Construção de gráficos, tabelas e outras formas de apresentação da informação sobre a 
pobreza em Portugal  
Sintetizar no Diário de Aprendizagem a informação recolhida  
Monitorização: avaliação interpares dos mapas de argumentos, gráficos, tabelas e textos 
argumentativos produzidos pelos grupos  
Apresentação dos trabalhos – subpáginas WEB 
Mostrar os trabalhos realizados  
Avaliação interpares a partir de uma ficha de avaliação do trabalho em grupo pelos pares  
Melhoria dos trabalhos após feedback  
Avaliar a consecução dos objetivos de aprendizagem  
Avaliar o produto e os processos  
 
6ª tarefa 
Organização do debate 
Preparação das questões e dos argumentos de cada grupo. 



 
 

Formulação do 
problema  
 

Maio – 21 a 27 de 
maio (2 aulas) 

Formação dos grupos  
Discussão em grupo sobre o problema  
Formulação do problema e levantamento de questões 
de investigação. 

Desenvolvimento do 
projeto 

Junho – 31 de maio a 
4 de junho (4 aulas) 

Pesquisa no fundo documental da BE e na WEB. 
Organização da informação recolhida.  
Análise dos dados e das teorias filosóficas a convocar 
para a resolução do problema. 
 

Apresentação dos 
resultados 

Junho – 7 a 11 de 
junho (3 aulas) 

Criação da página WEB 
Criação das subpáginas 
Apresentação dos resultados dos trabalhos de cada 
grupo numa subpágina 
Avaliação interpares 

Organização do debate 
Debate 

14 e 15 de junho (2 
aulas) 

Preparação em cada grupo das questões para o 
debate. 
Organização dos argumentos e contra-argumentos da 
posição de cada grupo 
Avaliação da consecução dos objetivos de 
aprendizagem 
Avaliação dos produtos finais 
 

 

Recursos 
• Fundo documental da Biblioteca Escolar das classes de Economia e Filosofia 

• Computadores portáteis e tablets da biblioteca. 

• Guia de pesquisa na WEB disponível na página de biblioteca. 

• Guia de avaliação de fontes disponível na página da biblioteca 

• Tutorial de apoio para a criação de uma página WEB no Google Sites 
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